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Resumo 
 
As transformações desencadeadas pelo turismo, quando não previstas e/ou planejadas, podem ser a 
sentença de severos danos e até de extinção dos patrimônios e, consequentemente, da cultura e do modo 
de vida em pequenas localidades. Torna-se essencial, portanto, encontrar formas de promover a 
preservação e exercícios respeitosos de alteridade no turismo, reduzindo os ruídos da hospitalidade e a 
depredação da cultura local. A musealização, ou processos de tratamento da memória comunitária 
análogos ao museológico, que envolve a patrimonialização totalmente consciente a partir de ações de 
coleta, identificação, classificação, higienização, acondicionamento, seleção, comunicação e influência 
social, pode ser utilizada para definir limites à intervenção do turismo. Desta forma, a comunidade se 
torna a responsável por determinar seus próprios patrimônios, valorizando afetos e os oferecendo para 
apreciação turística de forma planejada e controlada. Estes processos, entretanto, ainda não são populares, 
apesar do reconhecido valor da memória coletiva para o turismo, já apontado em estudos tanto neste meio 
como na museologia. Fase de investigações para projeto de mestrado do mesmo tema, este trabalho propõe 
uma pesquisa bibliográfica seguida de revisão sistemática de literatura para investigação sobre a 
incidência e a abrangência dessas aplicações partindo de iniciativas comunitárias. A partir de buscas nos 
portais Publicações de Turismo e Web Of Sciences, chegou-se a 21 artigos para análise dentre 1.178, que 
apontam para aplicações ainda muito esparsas e para o uso do termo “musealização” predominando no 
Brasil, apesar de processos análogos serem utilizados em outros 10 países. Sobre as metodologias 
utilizadas, apesar das lacunas encontradas, a análise indica que são qualitativas, com predominância de 
pesquisa bibliográfica e de base etnográfica, e com coletas de dados por entrevistas. A partir dos resultados 
obtidos é possível compreender que, apesar das evidências positivas sobre a relação entre memória, 
patrimônio e turismo, os processos de tratamento como a musealização ainda são pouco explorados pelo 
turismo, especialmente quando de fato envolvem a comunidade. A partir disso, sugere-se para futuras 
investigações a ampliação do período e dos portais de pesquisa escolhidos, a fim de aprofundar as análises 
sobre este tema. 
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